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“A felicidade não é uma utopia;

ela decorre da aquisição

 da vivência mística, bem-estar do corpo,

da experiência mística, bem-estar psíquico,

e do êxtase místico, bem-estar espiritual.”

M. A. S. Brasil

“Happiness is not a utopia;

it comes from the acquisition

 of mystical living, the well-being of the body,

of mystical experience, psychic well-being, 

and of mystical ecstasy, spiritual well-being.”

M. A. S. Brasil
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PREFACE

In response to innumerable requests, I have decided to present 

a series of writings in a language more accessible to a wider audience.  

Such writings seek to convey the concepts of self-knowledge, sex, 

adulthood, utopia, alienation, symbolization and mystical life, 

culminating in my testament as an educator.  

Self-knowledge is the essential condition for the programming 

that will allow the human being to obtain ecstasy, the natural goal of 

human existence.  Self-knowledge, impossible from birth to the age 

of six, occurs, from six to twelve years of age, only at the practical-

utilitarian level, from twelve to eighteen, at the partial-abstract level, 

initially of pugnacity, and later in search of one’s own consensus, and 

at the total abstract level, after eighteen years of age, cumulatively at 

the communitary, humanistic, and cosmic levels, when the individual 

begins to live eternity in temporality. 

Sex is an effective means to obtain ecstasy, the natural goal of 

human existence.  Partial sex is sex limited by the developmental level 

of the individuals who live it;  it is merely genital sex, and the conflicts 

that emerge between the sexual partners result from the limitations of 

perception of each individual about sexuality.  Total sex is a psycho-

genital sex, and the conflicts that threaten the relations between the 

sexual partners result from limitations of perception of the infantile 

or adolescent partner, demanding, from the adult partner, a firm 

attitude and, at the same time, tender, in defending his interest to 

ensure an integrated sexual relation.
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PREFÁCIO

Atendendo a inúmeros pedidos, decidi apresentar uma série de 

escritos em linguagem mais acessível ao grande público. Tais escritos 

objetivam divulgar os conceitos de autoconhecimento, sexo, adultez, 

utopia, alienação, simbolização e mística, culminando com o meu 

testamento como educadora.

O autoconhecimento é a condição essencial para a programação 

que vai permitir ao ser humano obter o êxtase, a meta natural da 

existência humana. O autoconhecimento, impossível do nascimento 

aos seis anos, ocorre, dos seis aos doze anos, apenas no plano prático-

utilitário, dos doze aos dezoito, no plano abstrato parcial, inicialmente 

de pugna, e, posteriormente, de busca de consenso próprio e, no plano 

abstrato total, depois dos dezoito anos, cumulativamente nos planos 

comunitário, humanístico e cósmico, passando, o indivíduo, a viver 

a eternidade na temporalidade.

O sexo é um meio eficaz para a obtenção do êxtase, a meta 

natural da existência humana. O sexo parcial é um sexo limitado pelo 

nível evolutivo dos indivíduos que o vivenciam; é um sexo meramente 

genital, e os conflitos que surgem entre os parceiros sexuais decorrem 

das limitações da percepção de cada indivíduo a respeito da sexualidade. 

O sexo total é um sexo psicogenital, e os conflitos que ameaçam as 

relações entre os parceiros sexuais são decorrentes das limitações de 

percepção do parceiro infantil, ou adolescente, demandando, da parte 

do parceiro adulto, uma atitude firme e, ao mesmo tempo, suave na 

defesa do seu interesse em garantir uma relação sexual integrada.
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Adulthood is the ideal moment to obtain ecstasy, the natural 

goal of human existence.  Partial adulthood is an organic and also 

psychic adulthood only at the communitary and humanistic levels;  

the conflicts that arise between individuals result from the limitations 

of perception of each individual of himself, in particular, and of the 

other individuals in general.  Total adulthood is the adulthood that 

besides being organic and psychic is also spiritual;  the full adult directs 

his spirituality to the cosmic well-being, seeking to live eternity in 

temporality at its highest level.

Utopia is the attempt of imagination to fulfill the emptiness 

left by ignorance.  The religious utopias have been hindering the 

spiritual evolution of the peoples;  the philosophical utopias have 

been aggravating this hindrance with the absence of logic of thought;  

the sciences have been rejecting, more successfully, the incursions of 

the utopias in the areas of observation and experimentation.  Healthy 

utopia points towards a future of faith and hope in the victory of 

goodness, peace and universal harmony.  

Mental alienation is the process of distancing the individual from 

the reality to which he belongs;  it is natural in the immature individual, 

cultural in the ignorant individual and pathological in mental illness, 

constituting the biggest impediment to obtaining ecstasy, the natural 

goal of human existence.  Partial mental alienation is merely concrete 

in childhood, and also abstract, though of limited abstraction, in pre-

adolescence and in adolescence.  Total mental alienation is, besides 

animal, in the different regressive stages, also vegetal.

Symbolization is the process of approximation of the 

individual to the reality to which he belongs and it is the best 

instrument to obtain ecstasy, the natural goal of human existence.   
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A adultez é o momento ideal para a obtenção do êxtase, a meta 

natural da existência humana. A adultez parcial é uma adultez orgânica 

e também psíquica apenas aos níveis comunitário e humanístico; os 

conflitos que surgem entre os indivíduos são decorrentes das limitações 

de percepção de cada indivíduo a respeito de si mesmo, em particular, 

e dos outros indivíduos, em geral. A adultez total é a adultez, além 

de orgânica e psíquica, espiritual; o adulto pleno direciona sua 

espiritualidade para o bem-estar cósmico, buscando viver a eternidade 

na temporalidade no seu mais alto nível.

A utopia é a tentativa da imaginação de preencher o vazio 

deixado pela ignorância. As utopias religiosas vêm impedindo a 

evolução espiritual dos povos; as utopias filosóficas vêm agravando 

tal impedimento com a ausência da lógica do pensamento; as ciências 

vêm evitando, com mais sucesso, as investidas das utopias no terreno 

da observação e da experimentação. A utopia sadia aponta para um 

porvir cheio de fé e de esperança na vitória da bondade, da paz e da 

harmonia universais.

A alienação mental é o processo que consiste no afastamento 

do indivíduo da realidade à qual pertence; ela é natural no indivíduo 

imaturo, cultural no indivíduo ignorante e patológica na doença mental, 

constituindo o maior empecilho para a obtenção do êxtase, a meta 

natural da existência humana. A alienação mental parcial é meramente 

concreta na infância, e também abstrata, de uma abstração limitada, na 

pré-adolescência e na adolescência. A alienação mental total é, além de 

animal, nos diferentes estágios regressivos, também vegetal.

A simbolização é o processo que consiste na aproximação do 

indivíduo da realidade à qual pertence e é o melhor instrumento 

para a obtenção do êxtase, a meta natural da existência humana.  
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Partial symbolization is merely concrete symbolization in childhood, 

and also abstract, though of limited abstraction, in pre-adolescence and 

in adolescence.  Total symbolization is the symbolization that besides 

being communitary and humanistic is also cosmic;  total, integrated 

symbolization is not possible before psychic-somatic maturity.  

Mystical Life is the definitive means to obtain ecstasy, the natural 

goal of human existence.  Partial mystical life is merely organic in the 

case of the mystical living, and also psychic in the case of the mystical 

experience.  Total mystical life is the mystical life that, besides being 

organic and psychic, is also spiritual, the mystical ecstasy;  there is, in 

the sexual act, an effective path to reach it, though not necessary.  The 

mystical living, experience and ecstasy can be learned.  The ecstatic 

life is the anticipation, through human love, of the Definitive Love, 

of the Creator!

My testament, legacy, donation, summarizes the course of 

my thoughts and of my practice as an educator, which have always 

had as a goal to contribute to the happiness of each individual, in 

particular, and of humanity, as a whole.  I have engaged myself with the 

description of the setting where the history of humanity takes place, 

with the plot that unfolds in it and with the characters that act in it.  

I have approached the question of the developmental obstruction of 

humanity, by considering the problem of ignorance, and the solution 

for its eradication through the technique I have called “analytical-

phenomenological-existential”, which determines the path to be 

followed by educators to overcome the impediments to the evolution 

of individuals in the passage from ignorance to wisdom.  

In this manner, I have tried to clarify the importance of self-

knowledge, of understanding the sexual function, of achieving adulthood,  
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A simbolização parcial é uma simbolização meramente concreta 

na infância, e também abstrata, de uma abstração limitada, na pré-

adolescência e na adolescência. A simbolização total é a simbolização, 

além de comunitária e humanística, também cósmica; antes da 

maturação somato-psíquica não é possível a simbolização integrada, 

total.

A mística é o meio definitivo para a obtenção do êxtase, a 

meta natural da existência humana. A mística parcial é uma mística 

meramente orgânica no caso da vivência mística, e também psíquica 

no caso da experiência mística. A mística total é a mística, além de 

orgânica e psíquica, espiritual, o êxtase místico; ela tem, no ato sexual, 

uma via de acesso eficaz, mas não necessária. A vivência, a experiência e 

o êxtase místicos podem ser aprendidos. A vida extática é a antecipação, 

pelo amor humano, do Amor Definitivo, do Criador!

O meu testamento, legado, doação, resume a trajetória do meu 

pensamento e da minha prática como educadora, que sempre tiveram 

como objetivo contribuir para a felicidade de cada indivíduo, em 

particular, e da humanidade como um todo. Ocupei-me da descrição 

do cenário onde transcorre a história da humanidade, do enredo que 

nele ocorre e das personagens que nele atuam. Abordei a questão 

do emperramento evolutivo dela, a humanidade, trazendo à tona o 

problema da ignorância, e a solução para a erradicação dela por meio 

da técnica que denominei “analítico-fenomenológico-existencial”, que 

determina o caminho a ser seguido pelos educadores para a superação 

dos empecilhos à evolução dos indivíduos na passagem da ignorância 

para a sabedoria.

Assim sendo, procurei clarificar a importância do autoconhecimento, 

do conhecimento da função sexual, da aquisição da adultez,  
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of understanding the difference between pathological utopia and 

healthy utopia, of perceiving the harms caused by mental alienation, 

of decoding symbolization and of cultivating the mystical life so that 

each individual reaches the greatest development he is capable of.  

To this end, I have described how the technique I have created and 

proclaim functions, with the aim of achieving humanity’s goal, which 

is the rational creation of man himself.  

Maria Auxiliadora de Souza Brasil
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da compreensão da diferença entre a utopia patológica e a utopia 

sadia, da percepção dos prejuízos causados pela alienação mental, da 

decodificação da simbolização e do cultivo da vida mística para que 

cada indivíduo atinja o máximo de evolução de que seja capaz. Para 

esse fim, descrevi o funcionamento da técnica que criei e preconizo, 

com vistas à conquista da meta da humanidade, que é a criação racional 

do próprio homem.

Maria Auxiliadora de Souza Brasil
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Millenary wisdom has it that a light is not lit to be placed under 

the table.  It must be placed where it illuminates everyone.  This is the 

spirit of “A light on the path”, a collection that gathers eight books 

of Professor Maria Auxiliadora de Souza Brasil, Ph.D.. Written in a 

language accessible to a wider audience, it brings to the reader the 

opportunity to become informed about the developmental scheme of 

the human being and of the human group (Life and Self-knowledge), 

to know his sexuality in order to live it in an integrated way (Life 

and Sex),  to understand adulthood as a privileged moment in the 

development of the human being (Life and Adulthood), to distinguish 

the healthy utopias from those that are a result of distorted reasoning 

(Life and Utopia), to learn that alienation hinders the happiness of the 

human being (Life and Alienation), to decode the meetings between 

what one thinks of reality at each phase of his life and what reality is in 

itself (Life and Symbolization), to reconnect oneself with the mystery 

of the world to live the spiritual peace (Mystical Life) and, finally, to 

share the legacy of the author as an educator (Life and Testament).

Maria Auxiliadora de Souza Brasil is Brazilian, a Ph.D., full 

professor of the Department of Psychology, in the area of Psychology 

of Personality, at the Universidade Federal de Minas Gerais.  She is the 

author of a trilogy consisting of a contribution to the revision of the 

theologies (The Newest Testament), a philosophy about the philosophies 

(The Metatheory of Philosophical Knowledge) and a synthesis of the 

knowledge of the sciences on the human being and the human group  

PRESENTATION
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Diz a sabedoria milenar que não se acende uma luz para colocá-

la debaixo da mesa. Ela deve ser colocada onde ilumine a todos. Esse 

é o espírito de “Uma luz no caminho”, coleção que reúne oito livros 

da Professora Doutora Maria Auxiliadora de Souza Brasil. Escritos 

em linguagem acessível ao grande público, propiciam ao leitor a 

oportunidade de informar-se sobre o esquema evolutivo do ser 

humano e do grupo humano (Vida e Autoconhecimento), conhecer 

a sua sexualidade para vivê-la de forma integrada (Vida e Sexo), 

compreender a adultez como o momento privilegiado da evolução do 

ser humano (Vida e Adultez), distinguir as utopias sadias daquelas que 

são decorrentes de raciocínios distorcidos (Vida e Utopia), aprender 

que a alienação impede a felicidade do ser humano (Vida e Alienação), 

decodificar os encontros entre o que se pensa da realidade em cada 

fase da vida e o que a realidade é em si mesma (Vida e Simbolização), 

religar-se com o mistério do mundo para viver a paz de espírito (Vida 

e Mística) e, finalmente, compartilhar do legado da autora como 

educadora (Vida e Testamento).

Maria Auxiliadora de Souza Brasil é brasileira, Doutora, 

Docente-livre e Titular da cadeira de Psicologia da Personalidade 

pela Universidade Federal de Minas Gerais. É autora da trilogia 

composta de uma contribuição para a revisão das teologias (O 

Novíssimo Testamento), uma filosofia sobre as filosofias (A 

Metateoria do Conhecimento Filosófico) e uma elaboração sobre o 

conhecimento das ciências sobre o ser humano e o grupo humano  

APRESENTAÇÃO
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(On Analytical-phenomenological-existential Psychotherapy).  The 

trilogy, also published by the Souza Brasil Foundation, is organized 

in a collection of six bilingual volumes, Portuguese-English, gathered 

under the suggestive title “A Dawn Emerges”.

The Analytical-phenomenological-existential Technique, 

created, practiced and taught by the author for over half a century, 

as a psychotherapist, professor and researcher, offers a safe path 

for educators to help individuals and groups in their evolution.  It 

recommends that the educator, an adult human being par excellence, 

must testify the psychological health he is capable of promoting.  It 

is not by accident that the author has coined the neologism “adultez” 

(adulthood) – until then absent from the Portuguese language.  

Retainer of the copyrights of the works of Professor Maria 

Auxiliadora de Souza Brasil, Ph.D., the Souza Brasil Foundation 

was created by a group of professionals trained by the author in the 

Analytical-phenomenological-existential Psychotherapy.  Among its 

goals, the Foundation intends to convey the humanistic ideas of the 

author, with the aim of increasing the knowledge about mental health, 

and consequently, promoting personal and professional self-fulfillment of 

each human being.  Previously limited to practicing the psychotherapy, 

the founders envisioned the possibility of taking this knowledge to the 

world.  Distributed to all member countries of the United Nations, the 

present collection illuminates the path of all of those engaged in creating 

conditions for each person to feel self-fulfilled and happy.  

The publishing of the present collection thus fulfills the 

purpose of taking, to a wider audience, true information about 

self-knowledge, sex, adulthood, utopia, alienation, symbolization, 

mystical life and the testament of the author as an educator.   
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(Da Psicoterapia Analítico-fenomenológico-existencial). A trilogia, 

também publicada pela Fundação Souza Brasil, está organizada em 

uma coleção de seis volumes bilíngües, português-inglês, reunidos sob 

o sugestivo título “Surge uma Aurora”. 

A Técnica Analítico-fenomenológico-existencial, criada, exercida 

e ensinada pela autora por mais de meio século, como psicoterapeuta, 

professora e pesquisadora, oferece um caminho seguro para os 

educadores auxiliarem os indivíduos e os grupos na sua evolução. 

Preconiza que o educador, ser adulto por excelência, deve testemunhar 

a saúde psíquica que é capaz de promover. Não por acaso, é da autora 

o neologismo “adultez” – até então ausente da língua portuguesa.

Detentora dos direitos autorais da obra da Professora Doutora 

Maria Auxiliadora de Souza Brasil, a Fundação Souza Brasil foi 

criada por um grupo de profissionais formados pela autora na 

Psicoterapia Analítico-fenomenológico-existencial. Entre suas 

finalidades, a Fundação pretende divulgar o ideário humanístico da 

autora, com vistas a ampliar o conhecimento sobre a saúde mental e, 

conseqüentemente, a promoção da realização pessoal e profissional 

de cada ser humano. Antes circunscritos à prática da psicoterapia, os 

fundadores vislumbraram a possibilidade de levar este conhecimento 

ao mundo. Com distribuição para todos os países membros da 

Organização das Nações Unidas, a presente coleção ilumina o caminho 

de todos aqueles empenhados em criar as condições para que cada 

pessoa se realize e seja feliz.

A publicação da presente coleção cumpre, assim, o propósito 

de levar, ao grande público, informações verdadeiras sobre o 

autoconhecimento, o sexo, a adultez, a utopia, a alienação, a 

simbolização, a mística e o testamento da autora como educadora. 
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It contributes, thus, so that the ignorance about the human being 

and his culture, a source of erros and failures in public policy and 

unnecessary suffering in the life of many individuals, gives place to 

true knowledge, a light that iluminates the path of all of us, pilgrims, 

whose destiny is ecstasy, maximum happiness.  
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Contribui, pois, para que a ignorância sobre o ser humano e a sua 

cultura, fonte de equívocos e fracassos em políticas públicas e de 

desnecessário sofrimento nas vidas de muitos indivíduos, dê lugar ao 

conhecimento verdadeiro, luz que clareia o caminho de todos nós, 

peregrinos cujo destino é o êxtase, máxima felicidade.
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The psychotherapeutical theory I have elaborated takes into 
account the two large courses of knowledge, on the one hand, concretism, 
which leads to physicalism, that is, to the examination of conduct, 
and, on the other, abstractionism, which leads to mentalism, that is, to 
the examination of thought.  It takes into account all the experiments 
concerning the biochemical component, which constitutes temperament, 
the ethical-social component, which constitutes character, and the 
constant interaction between them, which constitutes personality.  It also 
takes into account the fact that the scientist, upon researching or applying 
his knowledge, is an object acting on and in the event, whereby the 
designation of analysand-analyst datum to the psychotherapeutic event, 
which is interpreted as a whole always in search for the correct, true, deep 
sense of the words.  It recognizes, in adulthood, the ideal moment for the 
fulfillment of existing, and in old adulthood, the crowning of the stages 
that anteceded it, which are the communitary and the humanistic.  

With the objective of clarifying the relationship between adulthood 
as a stage in the development of existing and its significance as spiritual 
work, the theory has sought the treatment given to the theme by religions, 
by philosophies and by sciences.  From the religions, it has apprehended 
the symmetry between spiritual living and material living, and the role of 
adulthood as an integrator of these two aspects of existing with the aim 
of participating in the mystery of the world.  From the philosophies, it 
deduced the universality of the spirit, that is, the integration of knowledge 
and of ethical knowledge, feeling giving humanity to adulthood.  

1 ADULTHOOD AND LIFE 
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1 ADULTEZ E VIDA

A teoria psicoterapêutica por mim elaborada leva em conta as 
duas grandes vertentes do saber, de um lado, o concretismo, que leva ao 
fisicalismo, ou seja, ao exame da conduta, e, de outro, o abstracionismo, 
que leva ao mentalismo, ou seja, ao exame do pensamento. Leva em 
conta todos os experimentos referentes ao componente bioquímico, 
que constitui o temperamento, ao componente ético-social, que 
constitui o caráter, e à constante interação entre eles, que constitui a 
personalidade. Leva em conta também que o cientista, ao pesquisar 
ou ao aplicar seus conhecimentos, é um objeto atuante do e no 
evento, donde a denominação de dado analisando-analista ao evento 
psicoterapêutico, que é interpretado no seu todo sempre na busca do 
sentido correto, verdadeiro, profundo das palavras. Reconhece, na 
adultez, o momento ideal para a realização do existir, e, na adultez 
velha, o coroamento das etapas que a antecedem, que são a comunitária 
e a humanística. 

Com o objetivo de clarificar a relação entre a adultez como 
uma etapa da evolução do existir e o seu significado como obra 
espiritual, a teoria buscou o tratamento dado ao tema pelas 
religiões, pelas filosofias e pelas ciências. Das religiões, depreendeu 
a simetria entre o viver espiritual e o viver material, e o papel da 
adultez como integradora desses dois aspectos do existir com vistas 
à participação no mistério do mundo. Das filosofias, deduziu a 
universalidade do espírito, isto é, a integração de conhecimento e 
de conhecimento ético, o sentimento dando humanidade à adultez.  
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From the sciences, it has induced the universality of matter, that 
is, the integration of knowledge of the micro- and macro-universe, 
knowledge of the general law of harmonization giving meaning to 
adulthood.  From examining the human being and the human group, 
it has apprehended, in both, adulthood as the crowning of childhood 
and of adolescence.  

With the same objective, the theory sought to unify the data of 
the treatment carried out on the theme specifically by the developmental 
perspective.  From the developmental perspective it has apprehended 
that adulthood, the crowning of childhood and of adolescence, is a 
definitive stage of development at its highest degree of integration, which 
results from a specific structure and dynamics, and that it occurs at three 
distinct moments, the communitary, the humanistic and the cosmic.  
From the study of the theme structure of adulthood, it has concluded 
that it represents the apex of the perfecting of the human being, who 
passes through childhood and adolescence.  From the study of the 
theme dynamics of adulthood, it has concluded that it presents a lasting 
stability and provides the human being the deep plunge that leads to the 
broadening of consciousness of oneself and of oneself in the world.  

With the same objective, the theory has sought to unify the 
data of the treatment carried out on the theme in all of its aspects, 
theological, philosophical, scientific and, specifically, developmental, 
arriving, thus, at the conception of what integrated adulthood is.  
From the examination of integrated adulthood, the theory has induced 
adulthood as developmental work, having as prodromes childhood and 
adolescence, this work generating the need for communication, initially 
of the instrumental type and, later, of the inferior consummatory 
type, partial, firstly, and consummatory superior, total, secondly.   
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Das ciências, induziu a universalidade da matéria, isto é, a integração 
de conhecimento do micro e do macro-universo, o conhecimento da 
lei geral da harmonização dando sentido à adultez. Do exame do ser 
humano e do grupo humano, apreendeu, em ambos, a adultez como 
coroamento da infância e da adolescência. 

Com o mesmo objetivo, a teoria buscou unificar os dados 
do tratamento efetivado sobre o tema especificamente pela 
perspectiva evolucionista. Do evolucionismo depreendeu que a 
adultez, coroamento da infância e da adolescência, é uma etapa 
definitiva da evolução no seu mais alto grau de integração, que 
decorre de uma estrutura e de uma dinâmica específicas, e que 
ocorre em três momentos distintos, o comunitário, o humanístico 
e o cósmico. Do estudo do tema estrutura da adultez, concluiu 
que ela representa o ápice do aperfeiçoamento do ser humano, 
que passa pela infância e pela adolescência. Do estudo do tema 
dinâmica da adultez, concluiu que ela apresenta uma estabilidade 
duradoura e propicia ao ser humano o mergulho em profundidade 
que leva ao alargamento da consciência de si e de si mesmo no 
mundo.

Com o mesmo objetivo, a teoria procurou unificar os dados do 
tratamento efetivado sobre o tema em todos os seus aspectos, teológico, 
filosófico, científico e, especificamente, evolucionista, chegando, assim, 
à concepção do que seja a adultez integrada. Do exame da adultez 
integrada, a teoria induziu a adultez como trabalho evolutivo, tendo 
como pródromos a infância e a adolescência, trabalho esse que gera 
necessidade de comunicação, inicialmente do tipo instrumental e, 
posteriormente, do tipo consumatório inferior, parcial, em um primeiro 
momento, e consumatório superior, total, em um segundo momento.  
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The theory considers all the developmental effort of the individual 
intended to the interest in achieving adulthood, the broadening of the 
consciousness of oneself and of oneself in the world, which will allow the 
plunge into the mystery of the world and the communion with it.  

In sum, the psychotherapeutical theory I have elaborated 
recognizes, in adulthood, the ideal moment for the fulfillment of 
existing, and, in old adulthood, the crowning of the stages that 
antecede it, which are the communitary and the humanistic.  With 
the objective of clarifying the relation between adulthood as a stage 
of the development of existing and its significance as spiritual work, 
the theory has sought to unify:  firstly, all data provided by the 
religions, the philosophies and the sciences;  secondly, the specific 
data provided by the developmental perspective; thirdly, all the data 
provided by the two groups previously cited.  The theory considers 
adulthood the ideal condition, the propitious moment for the human 
being to live eternity in temporality, the ecstasy, the communion 
with the Creator. 
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A teoria considera todo o esforço evolutivo do indivíduo voltado para 
o interesse em atingir a adultez, o alargamento da consciência de si e 
de si mesmo no mundo, que vai permitir o mergulho no mistério do 
mundo e a comunhão com ele. 

Em suma, a teoria psicoterapêutica por mim elaborada 
reconhece, na adultez, o momento ideal para a realização do existir, 
e, na adultez velha, o coroamento das etapas que a antecedem, que 
são a comunitária e a humanística. Com o objetivo de clarificar a 
relação entre a adultez como uma etapa da evolução do existir e o 
seu significado como obra espiritual, a teoria buscou unificar: em 
um primeiro momento, todos os dados fornecidos pelas religiões, 
pelas filosofias e pelas ciências; em um segundo momento, os dados 
específicos fornecidos pelo evolucionismo; em um terceiro momento, 
todos os dados fornecidos nos dois agrupamentos anteriormente 
citados. A teoria considera a adultez a condição ideal, o momento 
propício para o ser humano viver a eternidade na temporalidade, o 
êxtase, a comunhão com o Criador. 
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2 ADULTHOOD AND PSYCHE 

Adulthood is the ideal condition, the propitious moment 
to obtain ecstasy, the natural goal of human existence.  Ecstasy is 
the rapture of the spirit from its incarnate conditions to the higher 
condition of communion with the universal whole.  The knowledge of 
the dynamics of the adult allows the human being the appropriate use 
of his existing, that which leads to ecstasy.  The lack of knowledge of 
this dynamics has led the human being to a series of misunderstandings, 
from the most burlesque comedy to the most dramatic tragedy.  
Inasmuch as the goal of the human being is to obtain ecstasy, and since 
adulthood is the ideal condition, the propitious moment for this end, 
it becomes indispensable to disseminate its dynamics in order that 
ever more people can live eternity in temporality.  Human thought 
has always given inappropriate treatment to the theme adulthood.  

2.1 In theology

Theology, the systematic reflection on the Absolute as it relates 
to our being, seeks the integration of essence and existence, of 
Absolute infinite and finite, of eternity and temporality.  The habitual 
hypothesis, present in theologies, is that a oneness principle, generally 
denominated God, transformed itself into various organisms, remaining 
one, that is, it differentiated itself, in its intimateness, in diverse 
elements, coordinated in hierarchies and functions that reinforce this 
unity, preserving the same scheme in all of its smaller individuations,  
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2 ADULTEZ E PSIQUE

A adultez é a condição ideal, o momento propício para a 
obtenção do êxtase, a meta natural da existência humana. O êxtase é 
o arrebatamento do espírito das suas condições de encarnado para a 
condição maior de comunhão com o todo universal. O conhecimento 
da dinâmica do adulto permite ao ser humano o uso adequado do seu 
existir, aquele que leva ao êxtase. O desconhecimento dessa dinâmica 
tem levado o ser humano a uma série de equívocos, da mais burlesca 
comédia à mais dramática tragédia. Uma vez que a meta do ser 
humano é a obtenção do êxtase, e que a adultez é a condição ideal, o 
momento propício para esse fim, indispensável se faz divulgar a sua 
dinâmica a fim de que cada vez mais pessoas possam viver a eternidade 
na temporalidade. O pensamento humano tem dado, desde sempre, 
um tratamento inadequado ao tema adultez.

2.1 Na teologia

A teologia, reflexão sistemática sobre o Absoluto enquanto 
relacionado ao nosso ser, busca a integração de essência e existência, 
de Absoluto infinito e de finito, de eternidade e de temporalidade. A 
hipótese habitual, presente nas teologias, é a de que um princípio uno, 
geralmente denominado Deus, transformou-se em organismos vários, 
permanecendo uno, isto é, diferenciou-se, no seu íntimo, em elementos 
diversos, coordenados em hierarquias e funções que reforçam essa unidade, 
conservando o mesmo esquema em todas as individuações menores,  
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where the assertion that every human being is made in the image and 
likeness of God, which is his origin and his destiny.  However, the 
theologies generally availed themselves of dissertations of a not very 
logical nature and, even, often, without any logic, about the origin 
and destiny of the universe and about the origin and destiny of the 
human being in this universe.  

	 Pristine theology, hermetic, Chaldaic and orphic at the same 
time, seeking similarities among the various theological currents, 
shows that the ancient ones (V century B.C.) possessed wisdom that 
has been influencing humanity concurrently with the disseminated 
theologies, and which is found in theosophy, wisdom of God, 
coming directly from Him, mystical theology par excellence, of 
the whole truth.  But not only is the theme adulthood not treated 
clearly, it is also vilipended in orgiastic rituals typical of the remotest 
childhood.  What is observed in natural affirmative theology is the 
complete absence of common sense, verified in the orgiastic rituals 
celebrating fecundity, on the one hand, and, on the other, in the 
expiatory rituals of the most diverse nature, with the intention of 
affecting the Creator.  

	 Dialectical theology, seeking to serve the word of God, elects 
truth because it is already valid, revealed knowledge, guided by the 
light of faith, pointing at times to polytheistic fetishistic mythical 
explanations cosmological and/or anthropomorphic, and at other 
times to anthropological monotheistic explanations.  The most 
successful attempt, that of Judaism, presents the Adamic myth, which 
strongly associates disobedience to punishment, man’s banishment 
from Paradise where he lived in permanent ecstatic communion with 
the Creator; as a consequence, work is established as punishment.  
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donde a afirmação de que todo ser humano é feito à imagem e 
semelhança de Deus, que é a sua origem e o seu destino. No entanto, 
as teologias valeram-se, de um modo geral, de dissertações de cunho 
muito pouco lógico e, mesmo, muitas vezes, sem nenhuma lógica, 
sobre a origem e o destino do universo e sobre a origem e o destino 
do ser humano neste universo. 

A prisca teologia, hermética, caldáica e órfica ao mesmo 
tempo, buscando semelhanças entre as várias correntes teológicas, 
mostra que os antigos (séc.V a.C.) possuíam uma sabedoria que 
vem influenciando a humanidade paralelamente às teologias 
divulgadas, e que se encontra na teosofia, sabedoria de Deus, vinda 
diretamente d’Ele, teologia mística por excelência, da verdade 
toda. Mas não só o tema adultez não é tratado com clareza como 
é vilipendiado em rituais orgiásticos típicos da infância mais 
remota. O que se observa na teologia afirmativa natural é uma 
completa ausência de bom senso, constatada nos rituais orgiásticos 
de celebração da fecundidade, de um lado, e, de outro, nos rituais 
expiatórios das mais diferentes naturezas, com a finalidade de 
comover o Criador. 

A teologia dialética, buscando servir à palavra de Deus, 
elege a verdade por ser já válida, o saber revelado, dirigido pela 
luz da fé, apontando ora para explicações míticas feiticistas 
politeístas, cosmológicas e/ou antropomórficas, ora para 
explicações monoteístas antropológicas. A tentativa mais bem 
sucedida, a do judaísmo, apresenta o mito adâmico, que associa 
fortemente a desobediência ao castigo, banimento do homem 
do Paraíso onde vivia em comunhão extática permanente com o 
Criador; como conseqüência, instaura o trabalho como castigo.  
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Islamism and Spiritualism adopt the same themes, with barely 
significant variations concerning the clarification of the dynamics of 
adulthood.  What is observed in dialectical theology is the exaggerated 
valuing of discipline in regard to the suppression of all the senses, 
according to specific canons of evangelization.  

Radical theology, without God, whether because it affirms that He does 
not exist, or because it registers that He has died culturally for lack of those 
who believe in Him, seeking to give a death blow to a system of predetermined 
values, makes the transmutation of all values possible, starting from the de-
divinization, the de-Christianization and the consequent secularization of the 
world, which results from the fact that the human being permits himself to 
make judgments on the existence or non-existence of God.  The rupture with 
the tradition of the Scriptures, for considering it sterile, because it is hermetic, 
leads the theology without a God to attempt to express a real situation without 
palliatives, which demands the courage of being.  Upon denying tradition, the 
theology without a God returns to the ancestral myth of the eternal return to 
the origins in its purity, it seeks to reestablish a community of faith, with the 
aim of a universal fraternity.  What is observed in radical theology is, merely, 
a reaction to dialectical theology.  

Systematic theology, seeking to interpret religious forms as cultural 
forms, becomes the meeting point of pristine theology, of dialectical 
theology and of radical theology, showing that, in absolute union, in 
absolute separation or in absolute negation, the human being always 
revolves around the idea of God, inalienable symbol of his existence.  It 
presents itself as the theology of the situation, which refers to the current 
historical moment and to the human condition as such.  It emphasizes 
the content of religious faith as it is immediately lived by the individual, 
becoming existential in the sense that every religious experience is,  
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Islamismo e espiritismo adotam a mesma temática, com variações 
pouco significativas no tocante à clarificação da dinâmica da adultez. 
O que se observa na teologia dialética é uma valorização exagerada 
da disciplina no tocante à supressão de todos os sentidos, segundo 
cânones específicos de evangelização. 

A teologia radical, sem Deus, seja porque afirme que Ele 
não existe, seja porque registre que Ele morreu culturalmente por 
falta de quem Nele creia, buscando dar um golpe de morte em um 
sistema de valores predeterminado, possibilita a transmutação de 
todos os valores, a partir da desdivinização, da descristianização e 
da conseqüente secularização do mundo, que decorre do fato de o 
ser humano se permitir ajuizar sobre a existência ou inexistência de 
Deus. A ruptura com a tradição das Escrituras, por considerá-la estéril, 
porque hermética, leva a teologia sem Deus à tentativa de expressar 
uma situação real sem paliativos, o que exige a coragem de ser. Ao 
negar a tradição, a teologia sem Deus volta ao mito ancestral do eterno 
retorno às origens na sua pureza, procura restabelecer uma comunidade 
da fé, com vistas a uma fraternidade universal. O que se observa na 
teologia radical é, apenas, uma reação à teologia dialética. 

A teologia sistemática, buscando interpretar as formas religiosas 
como formas culturais, torna-se o ponto de encontro da prisca teologia, 
da teologia dialética e da teologia radical, mostrando que, na união 
absoluta, na separação absoluta ou na negação absoluta, gira sempre 
o ser humano em torno da idéia de Deus, símbolo inalienável da sua 
existência. Apresenta-se como a teologia da situação, que se refere ao 
momento atual histórico e à condição humana como tal. Destaca o 
conteúdo da fé religiosa tal como é imediatamente vivida pelo indivíduo, 
tornando-se existencial no sentido de que toda experiência religiosa é,  
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in the final instance, existential, at the same time that it is philosophical 
and systematic (scientific), and it considers theological only the 
enunciations that treat their object as themes of being or not-being.  
What is observed in systematic theology are the beginnings of 
adulthood.  

2.2 In philosophy

Philosophy, the love of knowledge, seeks knowledge of the human 
being, of his existence, of his nature and of his attributes, as well as 
of his relation with the world.  It teaches that the human being, the 
phenomenon man, who appeared on the face of the earth, for the first 
time, at a time unknown, and in a manner also unknown, has very 
gradually been freeing himself from ecological limitations, thanks to 
the accumulation of knowledge about the world, about things, about 
beings, in general, and about himself, in particular.  In order to survive, 
he needed to turn his attention, initially, to the surrounding space, to 
which he should adapt and from where he should obtain his sustenance.  
To the notion of space he added the notion of time, given the relative 
regularity of the demands of his organism and the constancy, relative 
as well, of the external phenomena, of nature, of his “habitat”.  

There have been two habitual hypotheses concerning the 
evolution of human thought:  one that each generation has been 
representative of a distinct evolutionary stage; another, that evolution 
is carried out in a disorderly manner in time, where it is even possible 
that more advanced acquisitions precede others of lesser significance.  
A problem of a more general order is that of the approach to 
knowledge, on the one hand, by intuition, and, on the other, by reason:  
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em última instância, existencial, ao mesmo tempo que filosófica 
e sistemática (científica), e considera que só são teológicos os 
enunciados  que tratam do seu objeto enquanto temática do ser ou 
do não-ser. O que se observa na teologia sistemática são os albores 
da adultez. 

2.2 Na filosofia

A filosofia, amor pelo saber, busca o conhecimento do ser 
humano, da sua existência, da sua natureza e dos seus atributos, assim 
como da sua relação com o mundo. Ensina que o ser humano, o 
fenômeno homem, que apareceu na face da terra, pela primeira vez, 
em época ignorada, e de forma também ignorada, vem-se libertando 
muito lentamente das limitações ecológicas, graças ao acúmulo de 
conhecimentos sobre o mundo, sobre as coisas, sobre os seres, em 
geral, e sobre si mesmo, em particular. Para sobreviver, necessitou 
voltar sua atenção, inicialmente, para o espaço circundante, ao qual 
deveria adaptar-se e de onde deveria retirar o seu sustento. À noção 
de espaço acrescentou a noção de tempo, dadas a relativa regularidade 
das exigências do seu organismo e a constância, também relativa, dos 
fenômenos externos, da natureza, do seu “habitat”.

Duas têm sido as hipóteses habituais a respeito da evolução 
do pensamento humano: uma, a de que cada geração tem sido 
representativa de uma determinada etapa evolutiva; outra, a de que a 
evolução se faz de maneira desordenada no tempo, podendo, mesmo, 
ocorrer que aquisições mais avançadas antecedam outras de menor 
expressão. Um problema de ordem mais geral é o da abordagem do 
conhecimento, de um lado, pela intuição, e, de outro, pela razão: 
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intuitionists and rationalists have existed at all times and in all places, in 
the same way that there have been the conciliators, the neutral ones; thesis, 
antithesis and synthesis present themselves, generally, in spatial and temporal 
simultaneity.  Nonetheless, as with the theologies, the philosophies have 
been silent about the dynamics of adulthood, offering the human being 
only a history of the real-current of the range of the lived.  

Philosophy of reason and philosophy of intuition, the two 
poles between which the endeavors of human thought have vacillated 
in regard to knowledge, in general, can be summarized as follows:  
existence surpasses science, which only deals with that which is 
material; the world exists, independently of being well or poorly 
known; man “is”, independently of knowing that he “is being”; the 
phenomena surpass, by far, the human capacity to become conscious 
of them.  As a consequence, the problem of the irrational nature of the 
world arises, and various systems ardently turn towards the principles 
of altruism, fraternity and love, blaming scientism for being the basic 
factor of the cultural catastrophe, which bears in its core, as a trend, 
unbridled living, without morals.  As such, philosophical thinking 
completely lacks the adult posture.

Also in terms of ethical knowledge, especially, the endeavors of 
human thought have not escaped to the same symptomatic polarity:  
reason and intuition.  Those who wished, by reason, to establish 
what is and what is not morally valid, reached the conclusion that 
it is necessary to establish limits to individual freedom, proclaiming 
that man ought to aspire to what is best for the greatest number of 
people.  However, in the attempt to systematize what is valuable, 
they could only do so in the material sense:  a return to the 
simplicity of the goods of nature; sharing the goods of production,  
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intuicionistas e racionalistas existem em todos os tempos e em todos 
os lugares, assim como existem os conciliadores, os neutrais; tese, 
antítese e síntese apresentam-se, geralmente, em simultaneidade 
espacial e temporal. No entanto, assim como as teologias, as filosofias 
têm silenciado sobre a dinâmica da adultez, oferecendo ao ser humano 
apenas a história do real-atual da faixa do vivido.

A filosofia da razão e a filosofia da intuição, os dois pólos entre 
os quais têm vacilado os esforços do pensamento humano no sentido 
do conhecimento, em geral, podem assim resumir-se: a existência 
ultrapassa a ciência, que só atinge o que é material; o mundo existe, 
independentemente de ser bem ou mal conhecido; o homem 
“é”, independentemente de saber que “está sendo”; os fenômenos 
ultrapassam, de muito, a capacidade humana de tomar consciência 
deles. Como conseqüência, surge o problema do caráter irracional do 
mundo, e vários sistemas se voltam com ardor para os princípios de 
altruísmo, fraternidade e amor, culpando o cientificismo como fator 
básico da catástrofe cultural, que arrasta no seu bojo, como modismo, 
o viver sem freios, sem moral. Assim sendo, falta completamente a 
postura adulta no filosofar.

Também no sentido do conhecimento ético, em especial, os 
esforços do pensamento humano não fugiram à mesma polaridade 
sintomática: razão e intuição. Aqueles que desejaram, pela razão, 
estabelecer o que é e o que não é moralmente válido, chegaram à 
conclusão da necessidade de se estabelecerem limites para a liberdade 
individual, proclamando que o homem deve aspirar ao melhor para 
o maior número de pessoas. Mas, ao tentar sistematizar o valioso, 
só o conseguiram no sentido material: do regresso à simplicidade 
das coisas da natureza; da comunhão dos bens de produção,  
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consumer objects and work products; economy of thought 
and biological vitality.  As a consequence, what arises is 
the need for feeling to provide existential validity to the 
materially valuable.  In this sense, the adult posture is also 
not noticeable.  

From scientific phenomenology, the synthetic reflection 
that seeks to comprehend and describe the world beginning 
with unified data from the various experimental sciences, an 
equilibrium of the systems can be expected, an intermediate 
system that remains open to the progress of thought in its 
two fundamental aspects, rational and intuitive.  The past 
of humanity thus elaborated constitutes a permanent source 
of valid information for a better lived present and a better 
planned future.  If happiness is the end of every culture, it 
becomes necessary to program the appropriate processing for the 
transmission of knowledge and of values, including, and mainly, 
of ethical knowledge and values.  Nonetheless, what has been 
observed until now is complete disregard for the knowledge of 
the dynamics of adulthood and of the appropriate procedures 
for developing the mind.  

2.3 In science

Science, exact knowledge, also seeks knowledge of the 
human being, of his existence, of his nature and of his attributes, 
as well as his relationship with the world.  It teaches that the 
human being is “bios” (empirical science), “psyche” (interpersonal 
eidetic science) and “socius” (multi-personal eidetic science),  
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dos objetos de consumo e dos produtos do trabalho; da economia do 
pensamento e da vitalidade biológica. Como conseqüência, surge o 
problema da necessidade do sentimento para dar validade existencial 
ao materialmente valioso. Nesse sentido, a postura adulta também 
não se faz notar.

Da fenomenologia científica, reflexão sintética que visa a 
compreender e descrever o mundo a partir dos dados unificados 
das diversas ciências experimentais, pode esperar-se o equilíbrio 
dos sistemas, um sistema médio que permaneça aberto ao 
progresso do pensamento nos seus dois aspectos fundamentais, 
racional e intuitivo. O passado da humanidade assim elaborado 
constitui a fonte permanente de informações válidas para um 
presente melhor vivido e um futuro melhor programado. Se a 
felicidade é o fim de toda cultura, necessário se torna programar 
o processamento adequado na transmissão dos conhecimentos 
e dos valores, inclusive, e principalmente, dos conhecimentos 
e dos valores éticos. No entanto, o que se tem observado até o 
momento é um total descaso pelo conhecimento da dinâmica 
da adultez e dos procedimentos adequados para a formação 
das mentes.

2.3 Na ciência

A ciência, conhecimento exato, busca também o conhecimento 
do ser humano, da sua existência, da sua natureza e dos seus 
atributos, assim como da sua relação com o mundo. Ensina 
que o ser humano é “bios” (ciência empírica), “psique” (ciência 
eidética interpessoal) e “socius” (ciência eidética multipersonal),  
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and that he expresses himself, at every moment of his life, in function 
of the level of integration of his components of temperament 
(biochemical) and of character (ethical-social), in function of motives 
(variables that engender, sustain and direct conduct), which can be 
submitted to control, a control that is susceptible to organizing itself 
at the highest level of abstraction, in function of the elaboration of 
the affects, which depends on the level of perception of events, as a 
result of the functioning of morality.  

Science teaches that the individual becomes a person in function 
of the transformation of his instinctive, impulsive, unconscious 
living into a rational, intelligent, conscious living.  Life, a continuous 
alternation of decomposition and recomposition of protoplasm, 
sustains the instinct, a property of it that externalizes itself when 
life is in danger.  The affect, the intellectual elaboration of instinct, 
transforming it into desire or rejection, is at the basis of impulse, 
a dynamic process that makes the organism tend towards an end, 
which is to suppress a state of tension underlying an excitation.  The 
impulses manifest themselves in self-preservation and in the sexual 
functions (reproduction, orgasm).  When the impulsive system suffers 
interference, conflict occurs; when the level of conflict reaches the 
organism’s threshold of tolerance, the impulsive act erupts, self- or 
hetero-destructively.  Often the eruption of the impulse is necessary 
to determine conditions of survival.  

In the dynamics of the individual, two types of production can 
be distinguished:  the automatisms, already constituted adaptations, 
and the yield (attention, acquisition, intelligence), productions 
in which the intention and the will intervene.  The psychological 
tension determines the mental field in which production occurs.   
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e que ele se expressa, em cada momento da sua vida, em decorrência 
do nível de integração dos seus componentes de temperamento 
(bioquímico) e de caráter (ético-social), em função de motivos 
(variáveis que suscitam, sustêm e dirigem a conduta), que podem 
submeter-se a controle, controle esse susceptível de organizar-se até 
ao mais alto nível de abstração, em função da elaboração dos afetos, 
que depende do nível de percepção dos eventos, em decorrência do 
funcionamento da moralidade.

A ciência ensina que o indivíduo torna-se pessoa em função da 
transformação do seu viver instintivo, impulsivo, inconsciente, em um 
viver racional, inteligente, consciente. A vida, uma contínua alternância 
de decomposição e recomposição do protoplasma, sustenta o instinto, 
uma propriedade dele que se exterioriza quando a vida está em perigo. 
O afeto, elaboração intelectual do instinto, transformando-o em desejo 
ou repúdio, está na base do impulso, processo dinâmico que faz o 
organismo tender para um fim, qual seja o de suprimir um estado de 
tensão subjacente a uma excitação. Os impulsos manifestam-se na 
autoconservação e nas funções sexuais (reprodução, orgasmo). Quando 
o sistema impulsivo sofre interferência, dá-se o conflito; quando o 
nível do conflito atinge o limiar de tolerância do organismo, o ato 
impulsivo irrompe, auto ou heterodestrutivamente. Muitas vezes a 
irrupção do impulso se faz necessária para determinar condições de 
sobrevivência.

Na dinâmica do indivíduo, distinguem-se dois tipos de 
produção: os automatismos, adaptações já constituídas, e os 
rendimentos (atenção, aquisição, inteligência), produções nas 
quais intervêm a intenção e a vontade. A tensão psicológica 
determina o campo mental no qual ocorre a produção.  
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Intelligence makes it possible to learn to control motivation and to organize 
this control.  Controlling motivation implies controlling the motives of 
the organism in their original manifestations (pure) and in its modified 
manifestations (conditioned). Organizing the control of motivation 
implies organizing the controls of such motives in function of the degree 
of consciousness that the individual has of his existing.  Thought can, thus, 
provide an appropriate treatment for the problems of life, provided that it 
works at the level of adulthood, what, in fact, has not occurred.  

There are degrees of consciousness:  spontaneous conscious living, 
pre-objectal  and precarious objectal, is the living that occurs before the 
reflective disassociation between subject and object, leading the individual 
to consider his fellow creature as an extension of himself; reflective 
conscious living is the consciousness of that which occurs in spontaneous 
conscious living, leading the individual to perceive that there are limits 
between his being and the being of his fellow creature; the conscious 
living of the absolute is the rethinking of the reflective conscious living, 
leading the individual to perceive that the limits between his being and 
the being of his fellow creature, when appropriately granted, can lead 
to co-participation, to adult life.  Nonetheless, adult living has not been 
observed in human relationships, not even at the communitary level.  

The total science of the human being, the knowledge of his 
structure and of his dynamics (which include his somatic, psychic and 
social aspects), depends on successive syntheses of the approaches of 
each formal object.  The science of the “soma”, having concluded that 
man is a superior animal and that the biological contains the necessary 
conditions for the psychic life, has sought to unveil the mysteries 
of the human body based on the concept of integration of all of its 
vital functions, an integration that reaches its apex in adulthood.  
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A inteligência permite o aprendizado do controle da motivação e a 
organização desse controle. Controlar a motivação implica em controlar 
os motivos do organismo em suas manifestações originais (puras) e em 
suas manifestações modificadas (condicionadas). Organizar o controle da 
motivação implica em organizar os controles de tais motivos em função do 
grau de conscientização que o indivíduo possua do seu existir. O pensamento 
pode, pois, dar um tratamento adequado aos problemas da vida, desde que 
funcione ao nível da adultez, o que, de fato, não tem ocorrido.

Há graus de conscientização: o viver consciente espontâneo, 
pré-objetal e objetal precário, é a vivência antes da dissociação 
reflexiva entre sujeito e objeto, levando o indivíduo a considerar o seu 
semelhante como um prolongamento de si mesmo; o viver consciente 
reflexivo é a tomada de consciência do que se dá no viver consciente 
espontâneo, levando o indivíduo a perceber que há limites entre o 
seu ser e o ser do seu semelhante; o viver consciente do absoluto é o 
repensar o viver consciente reflexivo, levando o indivíduo a perceber 
que os limites entre o seu ser e o ser do seu semelhante; quando 
adequadamente franqueados, podem levar à co-participação, à vida 
adulta. Não obstante, o viver adulto não tem sido observado nos 
relacionamentos humanos, nem mesmo a nível comunitário.

A ciência total do ser humano, o conhecimento da sua estrutura 
e da sua dinâmica (que incluem os seus aspectos somático, psíquico e 
social), depende de sínteses sucessivas das abordagens de cada objeto 
formal. A ciência do “soma”, tendo concluído que o homem é um 
animal superior e que o biológico contém as condições necessárias 
para a vida psíquica, tem procurado desvendar os mistérios do 
corpo humano com base no conceito de integração de todas as suas 
funções vitais, integração essa que atinge o seu ápice na adultez.  
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The science of the “psyche”, having concluded that physicalism and 
mentalism are courses of the same source, have sought to do research on 
the psyche through both channels, with the objective of understanding 
the phenomenon man, whose origin and destination continue to be 
a mystery.  The science of the “socius”, having concluded that there is 
no human nature without a social environment and that the science 
of total man is the fruit of generations and generations of scholars, has 
sought to know the human group, a factor and conveyor of culture.  

2.4 In the evolution of the human being

The human being, in his life journey, from the encounter of the 
spermatozoon with the ovum until the transformation of the body 
into dust, seeks to be happy.  A long time had passed before there 
was any knowledge of these particles, ovum and spermatozoon, but 
dramatic occurrences of losing the embryo and the fetus, and later 
on, surgeries of the womb permitted knowledge of the intrauterine 
phenomenon.  In any case, the birth of each child always offered 
itself, to those who followed the delivery, as the result of the growing 
intumescence, for months and months, of the womb of the woman 
and the advent of each newborn could be witnessed by all those who 
knew that it was not there before.  Many observations, transmitted 
from generation to generation, were necessary to establish the 
connection of cause and effect between the contact of the male 
and female and the occurrence of pregnancy and delivery, and the 
history of birth records shows how communities reacted and have 
been reacting in terms of placing responsibility on the father to raise 
and guide the child.  
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A ciência da “psique”, tendo concluído que fisicalismo e mentalismo 
são vertentes de uma mesma fonte, tem procurado pesquisar o 
psiquismo através de ambos os canais, com vistas à compreensão 
do fenômeno homem, cuja origem e destinação continuam sendo 
um mistério. A ciência do “socius”, tendo concluído que não existe 
natureza humana sem ambiente social e que a ciência do homem total 
é fruto de gerações e gerações de estudiosos, tem procurado conhecer 
o grupo humano, fator e transmissor da cultura.

2.4 Na evolução do ser humano

O ser humano, na sua trajetória de vida, do encontro 
do espermatozóide com o óvulo até a transformação do corpo 
em pó, busca ser feliz. Muito tempo decorreu antes que se 
tivesse conhecimento dessas partículas, óvulo e espermatozóide, 
mas, ocorrências dramáticas de perda do embrião e do feto e, 
posteriormente, as cirurgias do ventre, permitiram o conhecimento 
do fenômeno intra-uterino. De qualquer forma, o nascimento de 
cada criança sempre se ofereceu, aos olhos de quem acompanhava o 
parto, como o resultado do intumescimento crescente, por meses e 
meses, do ventre da mulher, e o surgimento de cada recém-nascido 
sempre pôde ser constatado por todos aqueles que sabiam que, antes, 
ele não estava ali. Várias observações, transmitidas de geração em 
geração, foram necessárias para efetivar-se a ligação de causa e efeito 
entre o contato do macho com a fêmea e a ocorrência da gravidez e 
do parto, e a história dos registros civis mostra como as comunidades 
reagiram e vêm reagindo no sentido de responsabilizarem o pai pela 
criação e orientação do filho.
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Each child, when he is born, begins a life full of needs and the 
consequent appeals, which only end after the defenseless body, dead, 
has been consigned to its dissolution in a place where it does not 
disturb the community.  The assistance that a child needs is offered 
to him, with greater or lesser willingness, according to the material 
and emotional resources available to those who are impelled to assist 
him, either out of a sense of duty and/or for pleasure.  The pressures 
individuals place upon one another are always in terms of placing 
responsibility on one another for the tasks necessary for the survival 
of each one and of all.  These pressures occur through the most varied 
manipulations.  The manipulations of individuals over one another, 
in order to guarantee individual and collective survival, vary from the 
coarsest impositions through force to the most subtle persuasions.  The 
reactions to such manifestations occur according to a developmental 
scheme common to individuals.

The developmental scheme of the individual can be summarized 
as follows: There is the living field, where events occur, and the way 
the individual perceives this field at the moment the event occurs 
determines his conduct.  The quality of individual perception 
depends upon the quality of his emotion and intelligence.  The 
quality of his conduct depends upon the quality of the functioning 
of his restraining apparatus to the impulsive response.  The 
individual acts because of motives, and his main motive is living; 
living he tries to satisfy his needs.  The barriers he finds in seeking 
to satisfy his needs force him to inhibit impulsive conduct, imagine 
alternative conduct and execute them.  The child lives, cumulatively, 
anguish, phobia, obsession, hysteria and latency; the adolescent 
lives, also cumulatively, aggression and pacification; the adult lives,  

VIDA E ADULTEZ_FB.indd   50 02.09.08   21:29:48



51

VIDA E ADULTEZ 

Cada criança, ao nascer, inicia uma vida cheia de carência e 
conseqüentes apelos, que só terminam após a destinação do corpo 
inerme, morto, à sua dissolução em um local em que não perturbe 
a comunidade. Os serviços de que necessita lhe são prestados com 
menor ou maior boa vontade, conforme as condições materiais e 
emocionais daqueles que são impelidos a assisti-la, por dever e/ou por 
prazer. As pressões dos indivíduos, uns sobre os outros, são sempre no 
sentido de responsabilizarem uns aos outros pelas tarefas necessárias 
à sobrevivência de cada um e de todos. Essas pressões ocorrem por 
meio das mais variadas manipulações. As manipulações dos indivíduos 
uns sobre os outros, a fim de garantirem a sobrevivência individual 
e coletiva, variam desde as mais grosseiras imposições de força até as 
mais sutis persuasões. As reações a tais manifestações ocorrem segundo 
um esquema evolutivo comum aos indivíduos.

O esquema evolutivo do indivíduo pode resumir-se como 
se segue: Há o campo vivencial, onde ocorrem os eventos, e a 
maneira pela qual o indivíduo percebe esse campo no momento em 
que o evento ocorre é que determina sua conduta. A qualidade da 
percepção do indivíduo depende da qualidade da sua emoção e da 
sua inteligência. A qualidade da sua conduta depende da qualidade 
do funcionamento do seu aparato frenador da resposta impulsiva. 
O indivíduo age em função de motivos, e o seu motivo principal é 
viver; vivendo, procura satisfazer as suas necessidades. As barreiras 
que encontra ao buscar satisfazer as suas necessidades fazem com que 
ele iniba as condutas impulsivas, imagine condutas alternativas e as 
ponha em prática. A criança vive, cumulativamente, a angústia, a 
fobia, a obsessão, a histeria e a latência; o adolescente vive, também 
cumulativamente, a agressividade e a pacificação; o adulto vive, 
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also cumulatively, the communitary, humanistic and cosmic 
moments.  

In the transformation of the individual into a person perturbations 
can occur.  These perturbations can be of two types:  inadaptations, 
when the individual does not overcome a certain developmental 
stage; dysadaptations, when he loses a stage he had already achieved.  
Maladjustments, neuroses, psychoses, innate or acquired retardations 
and lesions, psychopathies can manifest themselves.  Maladjustments are 
circumstantial, due to physical health problems and/or excessive pressure 
from the environment.  Neuroses are psychogenic affection diseases in 
which the symptoms are the symbolic expression of a psychic conflict 
whose roots are found in the history of the individual’s childhood.  
Psychoses are primary perturbations of the relation between vital energy 
and reality.  Retardations and lesions, innate or acquired, have, each 
one of them, their specific clinical history.  Psychopathies result from a 
pathological immunity to the educational efforts of the environment.  

Therefore, the human being is born, grows and dies.  His 
journey, from the cradle to the grave, is unique, singular and solitary.  
His genitors and the community find themselves impelled to assist him 
out of a sense of duty and/or for pleasure.  Human beings manipulate 
one another seeking their own survival, which depends on the survival 
of the others.  The manipulations occur according to a developmental 
scheme common to most individuals, and there can be perturbations in 
this scheme.  History and tradition offer the means for humanization, 
transformation of the individual into a person.  The person organizes 
his living by looking for such means in theology, philosophy and 
science, in order to transform his spontaneous conscious living, 
primordially placed as a belief in the reality of the external world,  
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também cumulativamente, os momentos comunitário, humanístico 
e cósmico.

Na transformação do indivíduo em pessoa podem ocorrer 
perturbações. Essas perturbações podem ser de duas naturezas: 
inadaptações, quando o indivíduo não ultrapassa determinado estágio 
evolutivo; desadaptações, quando perde um estágio que já havia 
adquirido. Podem manifestar-se desajustamentos, neuroses, psicoses, 
retardos e lesões inatos ou adquiridos, psicopatias. Os desajustamentos 
são circunstanciais, em decorrência de problemas de saúde física e/ou 
de pressão excessiva do ambiente. As neuroses são afecções psicógenas 
em que os sintomas são a expressão simbólica de um conflito psíquico 
cujas raízes se encontram na história da infância do indivíduo. As 
psicoses são perturbações primárias da relação da energia vital com a 
realidade. Os retardos e lesões, inatos ou adquiridos, têm, cada um, a 
sua história clínica específica. As psicopatias decorrem de imunidade 
patológica à atuação educativa do ambiente.

Portanto, o ser humano nasce, cresce e morre. Sua trajetória, 
do berço ao túmulo, é única, singular e solitária. Seus genitores 
e a comunidade vêem-se compelidos a assisti-lo, por dever e/
ou por prazer. Os seres humanos manipulam-se, uns aos outros, 
visando à própria sobrevivência, que depende da sobrevivência dos 
demais. As manipulações ocorrem segundo um esquema evolutivo 
comum à maioria dos indivíduos, podendo haver perturbações 
desse esquema. A história e a tradição oferecem subsídios para a 
humanização, transformação do indivíduo em pessoa. A pessoa 
organiza o seu viver buscando tais subsídios na teologia, na filosofia 
e na ciência, a fim de transformar o seu viver consciente espontâneo, 
primordialmente colocado como crença na realidade do mundo exterior,  
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into transcendental conscious living, which gives meaning to everyday 
life, instead of letting himself be taken by the current of everyday 
events of the external world, thus being able to seek union with the 
Creator, the meeting of eternity with temporality

2.5 In the development of the human group

The human group, in its life journey, from the first meeting 
of its members until its dissolution, also seeks to be happy.  What 
characterizes the group is the connection between its members, 
which occurs because of common interests, following specific 
principles and laws.  The members of a human group can be 
human beings or smaller human groups that, in this case, lose 
the original characteristic of small groups to acquire the current 
characteristic of the components of the larger group.  Humanity 
is the large group, of which all the others are components and to 
whose principles and laws they should all submit.  The groups can 
be:  simple aggregations, a collection of members; groups that arise 
from the similarity of various components (common properties or 
familiar similarities); groups that arise from the functions carried 
out by them;  groups that arise from all the causes cited, at the 
same time.

Each group, upon emergence, initiates a global-totalizing 
existence, based on the principle of survival, and it lasts as long as it is felt 
to be necessary to carry out this purpose.  The pressures of its members, 
upon one another, seek to maintain its cohesion and guarantee the 
fulfillment of its purpose.  The manipulations of the group members in 
order to guarantee collective survival, necessary for individual survival, 
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em um viver consciente transcendental, que dá sentido à vida 
cotidiana, ao invés de se deixar levar pelo caudal dos acontecimentos 
do dia-a-dia do mundo exterior, podendo, assim, buscar a união com 
o Criador, o encontro da eternidade com a temporalidade.

2.5 Na evolução do grupo humano

O grupo humano, na sua trajetória de vida, do primeiro 
encontro dos seus membros até a sua dissolução, busca, também, ser 
feliz. O que caracteriza o grupo é a ligação entre os seus membros, 
que ocorre em função de interesses comuns, obedecendo a leis e 
princípios específicos. Os membros de um grupo humano podem ser 
seres humanos ou grupos humanos menores que, nesse caso, perdem 
a característica originária de pequenos grupos para adquirirem a 
característica atual de componentes do grupo maior. A humanidade 
é o grande grupo, do qual todos os demais são componentes e a cujos 
princípios e leis devem subordinar-se. Os grupos podem ser: simples 
agregados, coleção de membros; grupos decorrentes da semelhança em 
vários componentes (propriedades comuns ou semelhanças familiares); 
grupos decorrentes das funções por eles exercidas; grupos decorrentes 
de todas as causas citadas, ao mesmo tempo.

Cada grupo, ao surgir, inicia uma existência global-totalizante, 
com base no princípio da sobrevivência, e perdura enquanto for 
sentido como necessário para a consecução dessa finalidade. As 
pressões dos seus membros, uns sobre os outros, são no sentido 
de manter sua coesão e garantir o cumprimento da sua finalidade. 
As manipulações dos membros do grupo a fim de garantirem a 
sobrevivência coletiva, necessária para a sobrevivência individual,  
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also occur at various levels, from the coarsest impositions through force to 
the most subtle persuasions.  The reactions to such manifestations, as in the 
individuals, occur according to a developmental scheme common to groups.  
Starting from this principle, we can describe such development based on the 
cause and effect connections that allow the passage from a syncretic view 
of phenomena to the analytical and synthetic view of them.  

The developmental scheme of the human group can be 
summarized as follows:  There is the group living field, where group 
events occur, and the way the group perceives this field at the moment 
the event occurs determines its conduct.  The quality of the group’s 
perception depends upon the quality of its emotion and intelligence 
acting at the moment.  The quality of the group’s conduct depends 
upon the quality of the functioning of its restraining-apparatus to 
the impulsive response.  The group acts because of motives, and its 
main motive is existing; existing, it seeks to satisfy all of its needs.  
The barriers it finds forces it to inhibit its impulsive conduct, plan 
alternative conduct and execute it.  All of this dynamics results from 
an adjustment of the moments of each individual that makes up the 
group, working in terms of the power of the dominant majority, which 
numerically can be a minority.  

	 In the transformation from groupality into syntality, as in the 
transformation of individuality into personality, perturbations can 
occur.  These perturbations can also be of two types:  inadaptations 
and dysadaptations.  There is the sum of the intricacies of the 
physio-genetic and psycho-genetic factors that occur in each one 
of its members, with all the resulting consequences in the group’s 
conduct.  Since its dynamics consists of the interaction of the 
adjustments resulting from the moments of each one of its members, 
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ocorrem, também, em vários níveis, desde as mais grosseiras imposições 
de força até as mais sutis persuasões. As reações a tais manifestações, assim 
como nos indivíduos, ocorrem segundo um esquema evolutivo comum 
aos grupos. Partindo desse princípio, podemos descrever tal evolução 
com base nas ligações de causa e efeito que permitem a passagem da visão 
sincrética dos fenômenos às visões analítica e sintética dos mesmos.

O esquema evolutivo do grupo humano pode resumir-se como se 
segue: Há o campo vivencial grupal, onde ocorrem os eventos grupais, 
e a maneira pela qual o grupo percebe esse campo no momento em 
que o evento ocorre é que determina sua conduta. A qualidade da 
percepção do grupo depende da emoção e da inteligência atuantes no 
momento. A qualidade da conduta do grupo depende da qualidade 
do funcionamento do seu aparato frenador da resposta impulsiva. O 
grupo age em função de motivos, e o seu motivo principal é existir; 
existindo, procura satisfazer todas as suas necessidades. As barreiras que 
encontra fazem com que ele iniba as condutas impulsivas, programe 
condutas alternativas e as ponha em prática. Toda essa dinâmica 
decorre de um ajustamento dos momentos de cada indivíduo que o 
compõe, funcionando em termos de força da maioria dominante, que 
pode ser uma minoria numérica.

Na transformação da grupalidade em sintalidade, assim como 
na transformação da individualidade em personalidade, podem 
ocorrer perturbações. Essas perturbações podem, também, ser de 
duas naturezas: inadaptações e desadaptações. Há o somatório das 
intrincações dos fatores fisiogênicos e psicogênicos que ocorrem em 
cada um dos seus membros, com todas as conseqüências decorrentes 
na conduta grupal. Como sua dinâmica consiste na interação dos 
ajustes decorrentes dos momentos de cada um dos seus membros,  
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the development of the group is dependent upon how the dominant 
power handles the obstructions of the group machinery, the reason 
why the assistance from the group to each one of its members must 
be provided permanently.  We may speak of group actions at the level 
of neuroses, psychoses, retardations and psychopathies.  

	 Thus, the human group emerges, develops and dissolves itself.  
Other groups of the larger community find themselves impelled to 
assist it out of a sense of duty to survive, since its existence and actions 
can be useful or harmful to the other groups, directly affecting the 
equilibrium of the community as a whole.  Human groups manipulate 
one another in seeking their own survival, which depends upon the 
survival of the other groups.  The manipulations occur according to 
a developmental scheme common to most groups, and there can be 
perturbations in this scheme.  History and tradition offer the means 
for the humanization of the group, the transformation from groupality 
into syntality.  The group organizes its existing by searching for such 
means in theology, philosophy and science, so as to transform its 
spontaneous conscious group living, primordially placed as a belief 
in the reality of the external world, into a transcendental conscious 
group living, which gives meaning to the everyday life of the group 
instead of letting itself be taken by the current of everyday events of 
the external world.
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a evolução do grupo fica na dependência de como a força dominante 
contorne os emperramentos da máquina grupal, razão pela qual 
a assistência do grupo a cada um dos seus membros deve ser feita 
permanentemente. Pode falar-se em atuações grupais ao nível das 
neuroses, das psicoses, dos retardos e das psicopatias.

Portanto, o grupo humano surge, evolui e se dissolve. Os demais 
grupos da comunidade maior vêem-se compelidos a assisti-lo por dever 
de sobrevivência, pois sua existência e sua atuação podem ser úteis ou 
nocivas para os demais grupos, incidindo diretamente no equilíbrio 
da comunidade no seu todo. Os grupos humanos manipulam uns aos 
outros visando a própria sobrevivência, que depende da sobrevivência 
dos demais grupos. As manipulações ocorrem segundo um esquema 
evolutivo comum à maioria dos grupos, podendo haver perturbações 
desse esquema. A história e a tradição oferecem os subsídios para a 
humanização do grupo, transformação da grupalidade em sintalidade. 
O grupo organiza o seu existir buscando tais subsídios na teologia, na 
filosofia e na ciência, a fim de transformar o seu viver consciente grupal 
espontâneo, primordialmente colocado como crença, na realidade do, 
mundo exterior, em um viver consciente grupal transcendental, que dá 
sentido à vida cotidiana grupal ao invés de se deixar levar pelo caudal 
dos acontecimentos do dia-a-dia do mundo exterior.
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3 ADULTHOOD AND DEVELOPMENT

Adulthood, as the ideal moment to obtain ecstasy, the natural goal 
of human existence, is dependent upon the development of the structure 
and dynamics of the individual as the protagonist of this event.  From 
the examination of the structure of the individual it is observed:  its 
non-differentiated emergence, at the beginning;  its subsequent potential 
differentiation, under somatic-psychic determination, presenting specific 
components, functions and development;  its final integration.  From 
the examination of the dynamics of the individual it is observed:  in the 
non-differentiated phase, inferior irrationality, when there is only the 
intelligence of the directing dynamic potency of the universe;  in the next 
phase, rationality, when intelligence predominates;  in the subsequent phase, 
superior irrationality, when metaphysical intuition predominates.  The adult 
therefore walks three distinct paths, the one of inferior irrationality, the one 
of rationality and the one of superior irrationality.  

3.1 In communitary adulthood

The young adult, the human being who lives in the age range 
of eighteen to thirty, is a communitary individual, the one who 
completes and effects his movements in the sense of guaranteeing 
his existence, which includes reproduction as a personal and social 
need.  He is permanently pressured, by himself and by the group, 
to understand, organize and internalize, make it habitual, the 
appropriate attitudes to reach his ends.  Such ends include, necessarily,  
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3 ADULTEZ E EVOLUÇÃO

A adultez, como o momento ideal que é para a obtenção do 
êxtase, a meta natural da existência humana, fica na dependência da 
evolução da estrutura e da dinâmica do indivíduo, como protagonista 
que é desse evento. Do exame da estrutura do indivíduo observam-se: 
seu surgimento indiferenciado, de início; sua diferenciação potencial 
posterior, sob determinação somato-psíquica, apresentando compo-
nentes, função e evolução específicos; sua integração final. Do exame 
da dinâmica do indivíduo observam-se: na fase de indiferenciação, a 
irracionalidade inferior, quando há, apenas, a inteligência da potên-
cia dinâmica diretora do universo; na fase seguinte, a racionalidade, 
quando predomina a inteligência; na fase posterior, a irracionalidade 
superior, quando predomina a intuição metafísica. O adulto trilha, 
pois, três caminhos distintos, o da irracionalidade inferior, o da ra-
cionalidade e o da irracionalidade superior.

3.1 Na adultez comunitária

O adulto jovem, aquele ser humano que vive a faixa dos 
dezoito aos trinta anos, é um ser comunitário, aquele que completa e 
efetiva os seus movimentos no sentido de garantir sua sobrevivência, 
o que inclui a reprodução como necessidade pessoal e social.  Ele é 
pressionado, permanentemente, por si mesmo e pelo grupo, no sentido 
de compreender, organizar e interiorizar, tornar habituais, as atitudes 
adequadas para atingir os seus fins.  Tais fins incluem, necessariamente, 
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the interests of the community to which he is indisputably connected.  In 
order to develop, he needs to make a permanent spectacle of himself, to 
watch himself living all the time.  In search of ever greater consolidation 
of the balance achieved in adolescence, he seeks to establish himself and 
be on the alert against the anguish in face of the unknown.  He begins to 
take into account the abstract-cultural objects of the political-economic 
order at the communitary level.  His desire for freedom is policed in 
his dialogue with himself and with the law.  He directs his efforts to 
consolidate his independence monitored by his devotions of love.  

In young adulthood, the “psyche” is able to definitely rely on 
its capacity to serve as an effective bridge between the “nous” and 
the “soma”, the latter in service of the former at the level of abstract 
evaluation of the real.  In the general framework of young adulthood, 
the emotion reflected anticipated-true love inaugurates living in 
the field of elevation at the abstract level of cooperation with the 
community, perception occurs in the unity of mechanism already 
elaborated, synthetic, and in the unity of movement, yet primary, 
analytical, intelligence is in service of cooperation with the community.  
Thus, the moment of young adulthood is a moment of reflected acting 
at the level of abstraction.  His organism, working in an integrated 
and harmonious way, leads him to the beginning of the sensation of 
plenitude, and his capacity to love broadens to love for humanity.  

3.2 In humanistic adulthood

The mature adult, the human being who is in the age range of 
thirty to sixty, is a humanistic being, one who, having guaranteed his 
survival, which includes reproduction as a personal and social need,  
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os interesses da comunidade à qual está insofismavelmente ligado.  
Para evoluir, ele necessita fazer-se espetáculo permanente de si mesmo, 
ver-se o tempo todo.  Na busca de cada vez maior consolidação do 
equilíbrio alcançado na adolescência, procura estabelecer-se e prevenir-
se contra a angústia em face do desconhecido.  Passa a levar em conta 
os objetos abstrato-culturais de ordem político-econômica no plano 
comunitário.  Seu desejo de liberdade é policiado no seu diálogo 
consigo mesmo e com a lei.  Volta-se com empenho para a consolidação 
da sua independência monitorada pelas suas devoções de amor.  

Na adultez jovem, a “psyché” passa a contar definitivamente com 
a sua capacidade de servir de ponte efetiva entre o “nous” e o “soma”, 
este a serviço daquele no plano da valoração abstrata do real.  No 
quadro geral da adultez jovem, a emoção antecipaçãoamor verdadeiro 
refletido inaugura a vivência no campo da elevação ao nível abstrato 
de cooperação com a comunidade, a percepção ocorrendo na unidade 
de mecanismo já elaborada, sintética, e na unidade de movimento, 
mas primária, analítica, a inteligência a serviço da cooperação com a 
comunidade.  Assim o momento de adultez jovem é um momento de 
atuação refletida no plano da abstração.  Seu organismo, funcionando 
de forma integrada e harmoniosa, leva-o aos albores da sensação 
de plenitude, e sua capacidade de amar se amplia para o amor à 
humanidade.

3.2 Na adultez humanística

O adulto maduro, aquele ser humano que vive a faixa dos trinta 
aos sessenta anos, é um ser humanístico, aquele que, garantida sua 
sobrevivência, que inclui a reprodução como necessidade pessoal e social,  

VIDA E ADULTEZ_FB.indd   65 02.09.08   21:29:49



66

LIFE AND ADULTHOOD

lives with all his effort the search to understand, organize and 
internalize, seeking ever greater personalization, with the purpose of 
achieving his ends.  Such ends include, necessarily, the interests of 
humanity, to which he is indisputably connected.  In order to develop, 
he needs, besides making himself a permanent spectacle to himself, to 
feel himself a part of the scenario of humanity as a whole.  He starts to 
take into consideration abstract-cultural objects of a humanistic order.  
He continues to consolidate his independence, without loosing sight 
of his role in development, and seeks to act appropriately.  

In mature adulthood, the “psyche” definitely consolidates its 
capacity to serve as an effective bridge between the “nous” and the 
“soma”, the latter in service of the former, at the level of abstract 
valuation of the real.  In the general framework of mature adulthood, 
the emotion reflected anticipated-true love inaugurates the living 
in the field of elevation at the abstract level of cooperation with 
humanity, perception occurs in the unity of movement already 
elaborated, synthetic, intelligence is in service of cooperation with 
humanity.  Thus, the moment of mature adulthood is, also, a moment 
of reflected acting at the level of abstraction, already broadened to the 
humanistic field.  His organism, working in an integrated way also in 
the humanistic field, enables him to love at the cosmic level.

3.3 In cosmic adulthood

The old adult, the human being who lives in the age range of 
sixty and over, is a cosmic being, one who, having fulfilled his personal 
and social role, lives the decline of his existence.  The human being 
can grow old as a wise venerable elder or regress to infantile stages.   
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vive com o maior empenho a busca de compreensão, organização e 
interiorização, no sentido de cada vez maior personalização, a fim de 
atingir os seus fins.  Tais fins incluem, necessariamente, os interesses 
da humanidade, à qual está, também, insofismavelmente ligado.  Para 
evoluir, ele necessita, além de fazer-se espetáculo permanente de si 
mesmo, sentir-se no cenário da humanidade como um todo.  Passa 
a levar em conta os objetos abstrato-culturais de ordem humanística.  
Continua a consolidar sua independência, sem perder de vista o seu 
papel na evolução, procurando atuar adequadamente.

Na adultez madura, a “psyché” consolida definitivamente sua 
capacidade de servir de ponte efetiva entre o “nous” e o “soma”, este 
a serviço daquele no plano da valoração abstrata do real.  No quadro 
geral da adultez madura, a emoção antecipaçãoamor verdadeiro 
refletido inaugura a vivência no campo da elevação ao nível abstrato 
de cooperação com a humanidade, a percepção ocorrendo na unidade 
de movimento já elaborada, sintética, a inteligência a serviço da 
cooperação com a humanidade.  Assim, o momento de adultez madura 
é, também, um momento de atuação refletida no plano da abstração, 
já então ampliada para o campo humanístico.  Seu organismo, 
funcionando de forma integrada também no campo humanístico, 
leva-o à capacidade de amar a nível cósmico.

3.3 Na adultez cósmica

O adulto velho, aquele ser humano que vive a faixa dos sessenta 
anos e mais, é um ser cósmico, aquele que, cumprido o seu papel 
pessoal e social, vive o declínio da sua existência.  O ser humano pode 
envelhecer como um sábio ancião ou regredir aos estágios infantis.  
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Dying is the most decisive vital attitude, the overcoming of the last 
phase of existing.  The old adult needs to become informed about the 
natural reduction of certain functions in order to know how to adapt to 
the natural limitations of his age.  Before the decline, however, it occurs 
with him, at the highest level, the biological synthesis of reflection, 
under the forces of understanding, organization and internalization.  
The ordering generates and controls consciousness; this, in turn, 
by means of the binomial imagination-action (invention), starts to 
influence organization as soon as reason is installed; this influence, 
which becomes increasingly greater throughout the whole life of the 
individual, reaches, in the final phase, its apex, it restricts the binomial 
approximation-withdrawal and leads to the aspiration of eternity.  

In old adulthood, the “psyche” becomes one with the “soma” 
and the “nous”, it becomes a whole in the Whole.  In the general 
framework of old adulthood, the emotion reflected anticipated-true 
love inaugurates living in the field of elevation at the abstract level 
of integration with totality, perception occurring in the unity of 
movement at the highest level of elaboration, more than synthetic, 
mystic, intelligence is in service of this integration with totality, a 
service that is characterized by the overcoming of rationality itself.  
Thus, the moment of old adulthood is a moment of meditated acting 
of the organism at the level of permanent communion with the 
universal whole.  His organism allows him to live the purity of a child, 
but without his naivety, the vigor of an adolescent, but without his 
pugnacity, the sensibleness of a mature man, but without his pride, 
in permanent desire to return to the Creator.
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Morrer é a atitude vital mais decisiva, a superação da última etapa 
do existir.  O adulto velho necessita informar-se sobre a diminuição 
natural de determinadas funções para saber como adaptar-se às 
limitações naturais da sua idade.  Antes do declínio, porém, opera-se 
nele, no seu mais alto grau, a síntese biológica da reflexão, sob as forças 
da compreensão, da organização e da interiorização.  A ordenação 
gera e controla a consciência; esta, por sua vez, por meio do binômio 
imaginação-ação (invenção), começa a influir na organização logo que 
a razão se instala; essa influência, que vai-se avolumando durante toda 
a vida do indivíduo, atinge, na etapa final, o seu ápice, restringe o 
binômio aproximação-afastamento e leva à aspiração da eternidade.

Na adultez velha a “psyché” se torna una com o “soma” e o 
“nous”, torna-se um todo no Todo.  No quadro geral da adultez velha, 
a emoção antecipaçãoamor verdadeiro refletido inaugura a vivência no 
campo da elevação ao nível abstrato de integração com a totalidade, 
a percepção ocorrendo na unidade de movimento no mais alto nível 
de elaboração, mais que sintética, mística, a inteligência a serviço 
dessa integração com a totalidade, serviço esse que se caracteriza pela 
superação da própria racionalidade.  Assim, o momento de adultez 
velha é um momento de atuação meditada do organismo no plano 
da comunhão permanente com o todo universal.  Seu organismo 
permite-lhe viver a pureza da criança, sem a sua ingenuidade, o vigor 
do adolescente, sem a sua pugnacidade, a sensatez do homem maduro, 
sem o seu orgulho, em permanente anseio de volta ao Criador.
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Adulthood, the ideal condition to obtain ecstasy, the natural goal 
of human existence, can be partial or total, integrated.  Partial adulthood 
demands, to be effective, that the individual know the structure and 
dynamics of his own soma and psyche, and also, the structure and dynamics 
of the soma and psyche of his fellow creatures.  Total adulthood demands, 
to be effective, that the individual also knows the structure and dynamics of 
his spirit and the structure and dynamics of the spirit of his fellow creatures.  
The knowledge of his soma and psyche and of the soma and psyche of his 
fellow creatures encompasses the knowledge of the components, function 
and development specific of each individual.  The knowledge of the structure 
and dynamics of the individual spirit and of the spirit of his fellow creatures 
encompasses the knowledge of the components, function and development 
specific of each spirit.  Partial adulthood is an artificial figure and total 
adulthood is a natural figure in the life process of the human being.  

4.1 Partial adulthood

Partial adulthood is an artificial figure.  An artificial figure is one 
that has as a background only part of the whole living, whether it is 
only that of the dynamic field of stimuli and response of a reflex type, 
or also that of the fields of determination, intention, imagination and 
elevation, this last one only at the communitary and humanistic levels.  
Thus, to achieve partial adulthood the individual needs to understand 
his soma and his psyche and the soma and psyche of his fellow creatures.   

4 INTEGRATED ADULTHOOD
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4 ADULTEZ INTEGRADA

A adultez, condição ideal para a obtenção do êxtase, a meta natural 
da existência humana, pode ser parcial ou total, integrada. A adultez 
parcial exige, para sua eficácia, que o indivíduo conheça a estrutura e a 
dinâmica do seu soma e da sua psique e, também, a estrutura e a dinâmica  
do soma e da psique dos seus semelhantes. A adultez total exige, para sua 
eficácia, que o indivíduo conheça, também, a estrutura e a dinâmica do 
seu espírito e a estrutura e a dinâmica do espírito dos seus semelhantes. 
O conhecimento do seu soma e da sua psique e do soma e da psique dos 
seus semelhantes compreende o conhecimento dos componentes, função 
e evolução específicos de cada indivíduo. O conhecimento da estrutura e 
da dinâmica do espírito do indivíduo e do espírito dos seus semelhantes 
compreende o conhecimento dos componentes, função e evolução 
específicos de cada espírito. A adultez parcial é uma figura artificial e a 
adultez total é uma figura natural no processo de vida do ser humano.

4.1 A adultez parcial

A adultez parcial é uma figura artificial. Figura artificial é aquela 
que tem como fundo apenas uma parte do todo vivencial, seja apenas a 
do campo dinâmico dos estímulos e respostas de natureza reflexa, seja 
também as dos campos da determinação, da intenção, da imaginação 
e da elevação, este apenas aos níveis comunitário e humanístico. 
Assim, para atingir a adultez parcial, o indivíduo necessita conhecer 
o seu soma e a sua psique e o soma e a psique dos seus semelhantes. 
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Adulthood, even partial, is determined by the developmental 
degree of the individual.  Under favorable circumstances, the 
individual evolves from unconscious living to conscious living, 
according to his own potential, according to a framework 
common to all normal human beings, there being, cumulatively, 
a typical dynamics at each phase, allowing a specific type of 
adulthood.  

Thus, partial adulthood is an organic adulthood and also 
psychic adulthood only at the communitary and humanistic 
levels.  The conflicts that arise between individuals result from 
the limitations of perception of each individual about himself, in 
particular, and other individuals, in general.  The individual who 
seeks the meeting with other individuals with only communitary 
and humanistic interests, completely disassociated from his total 
being, is alienated from his quality as a cosmic being, spiritual.  He 
who looks for the meeting only at the level of group relationships 
limited by common interests finds himself limited to adult 
achievements of a lesser scope, not having yet achieved total 
adulthood, integrated.

4.2 Total adulthood

Total adulthood is a natural figure.  A natural figure is one 
that has as a background the whole living, where you can find the 
dynamic field of stimuli and response of a reflex nature, the fields of 
determination, intention, imagination and elevation at their highest 
level.  If, even for partial adulthood the individual needs to know his 
soma and his psyche and the soma and psyche of his fellow creatures, 

VIDA E ADULTEZ_FB.indd   74 02.09.08   21:29:49



75

VIDA E ADULTEZ 

A adultez, mesmo a parcial, é determinada pelo grau evolutivo 
do indivíduo. O indivíduo, havendo circunstâncias favoráveis, 
evolui do viver inconsciente para o consciente, na medida do 
seu potencial, de acordo com um esquema comum a todos 
os seres humanos normais, havendo, cumulativamente, uma 
dinâmica típica de cada etapa, possibilitando um tipo específico 
de adultez.

Assim, a adultez parcial é uma adultez orgânica e também 
psíquica apenas aos níveis comunitário e humanístico. Os conflitos 
que surgem entre os indivíduos são decorrentes das limitações de 
percepção de cada indivíduo a respeito de si mesmo, em particular, e 
dos outros indivíduos, em geral. O indivíduo que procura o encontro 
com os demais indivíduos com interesses apenas comunitários e 
humanísticos, completamente desvinculado do seu ser total, está 
alienado da sua qualidade de ser cósmico, espiritual. Aquele que 
procura o encontro apenas ao nível da convivência grupal limitada 
pelos interesses comuns encontra-se limitado pelas realizações 
adultas de caráter menor, não tendo ainda atingido a adultez total, 
integrada.

4.2 A adultez total

A adultez total é uma figura natural. Figura natural é aquela 
que tem como fundo o todo vivencial, onde se encontram presentes 
os campos dinâmico dos estímulos e respostas de natureza reflexa, da 
determinação, da intenção, da imaginação e da elevação no seu mais alto 
nível. Se, mesmo para a adultez parcial, o indivíduo necessita conhecer 
o seu soma e a sua psique e o soma e a psique dos seus semelhantes,  

VIDA E ADULTEZ_FB.indd   75 02.09.08   21:29:49



76

LIFE AND ADULTHOOD

in the case of total adulthood this knowledge must be as complete as 
possible and crowned by the knowledge of his own spirit and that of his 
fellow creatures.  Under favorable circumstances, the adult individual 
develops from reflective conscious living to conscious living of the 
absolute, according to his potential, and achieves a specific type of 
integration of adulthood.  

Thus, total adulthood is adulthood that, besides being organic 
and psychic, is also spiritual.  The adult who lives as such, since he 
is a social being, needs to be permanently alert to the limitations of 
perception of his fellow creatures who are infantile, adolescent or 
adult, limited to partial adulthood, and he must sustain a firm attitude, 
that is at once gentle, in the defense of his interest in maintaining 
integrated adulthood.  The full adult does not consent to meetings that 
seek only the well-being of momentary security, because this type of 
meeting represents a waste of energy for him.  An old adult, fulfilled, 
directs his spirituality towards cosmic well-being, seeking eternity in 
temporality at the highest level that his development as an incarnated 
spirit allows him to achieve.  
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no caso da adultez total esse conhecimento deve ser o mais completo 
possível e coroado pelo conhecimento do seu espírito e do espírito 
dos seus semelhantes. O indivíduo adulto, havendo circunstâncias 
favoráveis, evolui do viver consciente reflexivo para o viver consciente 
do absoluto, na medida do seu potencial, e atinge um tipo específico 
de integração da adultez.

Assim, a adultez total é a adultez, além de orgânica e psíquica, 
espiritual. O adulto que assim vive, uma vez que é um ser social, 
necessita estar permanentemente atento às limitações de percepção 
dos seus semelhantes infantis, adolescentes ou adultos limitados à 
adultez parcial, e sustentar uma atitude firme e, ao mesmo tempo, 
suave, na defesa do seu interesse em manter a adultez integrada. O 
adulto pleno não aceita compactuar com encontros que visem apenas 
ao bem-estar de uma segurança momentânea, porque esse tipo de 
encontro representa para ele um desperdício de energia. O adulto 
velho, pleno, direciona sua espiritualidade para o bem-estar cósmico, 
buscando a eternidade na temporalidade no  mais alto nível que sua 
evolução como espírito encarnado lhe permite alcançar.
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The psychotherapeutic theory I have elaborated recognizes, in 
adulthood, the ideal moment for the fulfillment of existing, and, in old 
adulthood, the crowning of the phases that precede it, which are the 
communitary and the humanistic ones.  With the aim of clarifying the 
relation between adulthood as a phase in the development of existing and 
its meaning as spiritual work, the theory has sought to unify:  firstly, all the 
data provided by religions, by  philosophies and by sciences;  secondly, the 
data provided by developmental theory;  thirdly, all the data provided by 
the two previously cited groups.  The theory considers adulthood the ideal 
condition, the propitious moment for the human being to live eternity 
in temporality, the ecstasy, communion with the Creator.  

Our cosmovision of adulthood points towards the integration of the 
data from theology, philosophy and science on the theme, which bestows 
on us the information that follows:  The human being, an organism 
participant of the Organism, has within himself the whole truth, which 
he should submit to reasoning, with the courage of being, and seek 
the reconnection with Him.  The human being must know, and know 
ethically, so that he can aspire to the best for the largest number of people, 
which requires him to act with feeling when seeking the reconnection with 
the Whole.  The human being must know the law of harmonization of 
his living in the Whole, with the Whole and for the Whole, in order to 
give the highest meaning possible to his own life.  The fully adult human 
being is he who has transformed his partial adult living into total adult 
living, which allows the communion with the mystery of the world.  
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A teoria psicoterapêutica por mim elaborada reconhece, na 
adultez, o momento ideal para a realização do existir, e, na adultez 
velha, o coroamento das etapas que a antecedem, que são a comunitária 
e a humanística. Com o objetivo de clarificar a relação entre a adultez 
como uma etapa da evolução do existir e o seu significado como obra 
espiritual, a teoria buscou unificar: em um primeiro momento, todos 
os dados fornecidos pelas religiões, pelas filosofias e pelas ciências; 
em um segundo momento, os dados fornecidos pelo evolucionismo; 
em um terceiro momento, todos os dados fornecidos nos dois 
agrupamentos anteriormente citados. A teoria considera a adultez 
a condição ideal, o momento propício para o ser humano viver a 
eternidade na temporalidade, o êxtase, a comunhão com o Criador.

Nossa cosmovisão da adultez aponta para a integração dos dados 
da teologia, da filosofia e da ciência sobre o tema, que nos brinda com 
as informações que se seguem: O ser humano, organismo partícipe do 
Organismo, tem dentro de si a verdade toda, que deve trazer à razão, 
com a coragem de ser, e buscar a religação com Ele. O ser humano deve 
conhecer, e conhecer eticamente, a fim de aspirar ao melhor para o maior 
número de pessoas, o que exige dele agir com sentimento quando buscar a 
religação com o Todo. O ser humano deve conhecer a lei da harmonização 
do seu viver no Todo, com o Todo e para o Todo, a fim de dar o sentido 
mais elevado possível à sua vida. Ser humano plenamente adulto é aquele 
que transformou o seu viver adulto parcial em um viver adulto total, que 
permite a comunhão com o mistério do mundo.
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Our anthropovision of adulthood points towards the integration 
of the data from developmental theory on the theme, which bestows on 
us the information that follows:  The human being, before he is born, 
is non-differentiated, he lives only the environmental homeostasis in-
uterus.  Besides the in-uterus natural homeostasis, his intelligence guides 
him, at each phase of his existing, seeking the possible equilibrium at 
each moment.  Beginning from non-differentiation, when there is only 
the intelligence of the directing dynamic potency of the universe, there 
occurs, cumulatively, the sensory-motor one, the symbolic-representative 
one, the logical-formal one and the hypothetical-deductive one.  In its 
whole, intuition inspires reason, and the human being must overcome, 
firstly, the privations and secondly, the conflicts, in order to live ever 
more eternity in temporality.  

Our ergovision of adulthood points towards the practical 
integration of the data of our cosmovision and of our anthropovision 
on the theme, which bestows on us the information that follows:  The 
human being, in partial adulthood, uses the soma and the psyche to enter 
in communion with the community and with humanity, and, in total 
adulthood, he also uses his spirituality to give this communion a cosmic 
meaning, a reintegrative one.  In order to deal with his fellow creatures, 
the individual needs to communicate with them; this communication 
can be instrumental or consummatory, inferior or superior, according 
to his degree of development.  Adulthood, the result of the elevation of 
consciousness from level to level, sensory, rational-analytical, intuitive-
synthetic and unitary, allows living in the absolute.  

Adulthood, in light of our theory, is therefore, the condition for the 
human being to obtain ecstasy, the natural goal of his existing.  The human 
being, being of ecstasy that he is, lives at the beginnings of his history,  
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Nossa antropovisão da adultez aponta para a integração 
dos dados do evolucionismo sobre o tema, que nos brinda com 
as informações que se seguem: O ser humano, antes de nascer, é 
indiferenciado, vive apenas a homeostase ambiental in-útero. Além 
da homeostase natural in-útero, sua inteligência o orienta, em cada 
etapa do seu existir, na busca do equilíbrio possível em cada momento. 
Partindo da indiferenciação, quando se dá, apenas, a inteligência da 
potência dinâmica diretora do universo, ocorrem, cumulativamente, 
a sensório-motora, a simbólico-representativa, a lógico-formal e a 
hipotético-dedutiva. No seu todo, a intuição inspira a razão, e ao 
ser humano cabe superar, em um primeiro momento, as privações e, 
em um segundo momento, os conflitos, para viver, cada vez mais, a 
eternidade na temporalidade.

Nossa ergovisão da adultez aponta para a integração prática dos 
dados da nossa cosmovisão e da nossa antropovisão sobre o tema, que 
nos brinda com as informações que se seguem: O ser humano, na 
adultez parcial, vale-se do soma e da psique para entrar em comunhão 
com a comunidade e com a humanidade, e, na adultez total, vale-
se também, da sua espiritualidade para dar a essa comunhão um 
sentido cósmico, reintegrador. Para valer-se dos seus semelhantes, o 
indivíduo necessita comunicar-se com eles; essa comunicação pode 
ser instrumental ou consumatória, inferior ou superior, conforme o 
seu grau evolutivo. A adultez, resultado da elevação da consciência 
de plano em plano, sensória, racional-analítica, intuitivo-sintética e 
unitária, permite o viver no absoluto.

A adultez, à luz da nossa teoria, é, pois, a condição para o 
ser humano atingir o êxtase, a meta natural do seu existir. O ser 
humano, ser de êxtase que é, vive, nos primórdios da sua história,  
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the individual and group orgiastic in his phase of initial non-
differentiation.  The passage from the orgiastic, non-differentiated 
phase to the rational, differentiated phase, is a second moment in the 
life of the individual and it consists in the developmental journey per 
se, which includes childhood, adolescence and adulthood, partial, 
communitary and humanistic, and total, cosmic adulthood, this 
last one allowing the ecstasy, the definite plunge, once again non-
differentiated, into communion with the mystery of the world.  Since 
adulthood is the ideal moment for the fulfillment of existing, it urges 
each individual in particular, and humanity, as a whole, to seek to 
learn to live eternity in temporality, the ecstatic life, the anticipation, 
through human love, of the definite love of the Creator!
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o orgiástico individual e grupal, na sua fase de indiferenciação inicial. 
A passagem da fase orgiástica, indiferenciada, para a fase diferenciada, 
racional, é um segundo momento na vida do indivíduo, e consiste 
na caminhada evolutiva propriamente dita, que inclui a infância, a 
adolescência e a adultez, parcial, comunitária e humanística, e total, 
cósmica, esta última permitindo o êxtase, o mergulho definitivo, 
novamente indiferenciado, na comunhão com o mistério do mundo. 
Uma vez que a adultez é o momento ideal para a realização do existir, 
urge que cada indivíduo, em particular, e a humanidade, no seu 
todo, busquem aprender a viver a eternidade na temporalidade, a 
vida extática, a antecipação, pelo amor humano, do amor definitivo, 
do Criador!
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